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RESUMO 

 

A ressonância magnética é uma técnica de imagem não invasiva, multiplanar, com 
elevada resolução espacial e de contraste e com elevada capacidade para 
caracterização anatômica dos órgãos e tecidos biológicos. Os equipamentos de 
Ressonância Magnética são cada vez mais potentes com o objetivo de proporcionar 
uma boa qualidade de imagem e assim um melhor diagnóstico. Uma das características 
associadas ao funcionamento deste tipo de equipamentos é o seu ruído acústico, 
causado pelo funcionamento das bobinas de gradiente na realização de exames. De 
acordo com o NIOSHI (National Intitute for Occupational Safety and Health, USA) o 
ruído é um dos maiores problemas de saúde dos norte-americanos. O ruído como uma 
percepção audível não desejável, não-agradável e de consequências danosas à saúde. 
O objetivo do trabalho é apontar através da revisão de literatura, os efeitos do ruído da 
RM sobre os efeitos causados do ouvido humano. Trata-se de estudo descritivo de 
revisão sistemática de literatura, onde foram buscados artigos do período de 1998 a 
2018, que ruídos, RM, protetores auditivos, danos no ouvido humano. A busca ativa de 
artigos foi realizada nas seguintes bases de dados: GOOGLE ACADÊMICO, PUBMED, 
SCIELO. Verificamos que em casos de altos níveis de ruído acústico, para uso 
contínuo, recomenda-se proteção auditiva. Portanto acredita-se que é pertinente o uso 
de protetores auriculares como medida preventiva para o controle do nível de ruído que 
atinge a cóclea. Podemos concluir que em casos de altos níveis de ruído acústico é 
recomendado o uso contínuo de proteção auditiva.  
 
 
Palavras chave: Espectroscopia de ressonância magnética.  Perda auditiva.  Ruído.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

ABSTRACT 
 
Magnetic resonance imaging is a multiplanar, non-invasive imaging technique with high 
spatial and contrast resolution and high capacity for anatomical characterization of 
biological organs and tissues. Magnetic resonance imaging equipment is increasingly 
powerful in order to provide good image quality and thus a better diagnosis. One of the 
characteristics associated with the operation of this type of equipment is its acoustic 
noise, caused by the operation of the gradient coils in conducting exams. According to 
the NIOSHI, noise is one of the biggest health problems in the United States. The noise 
as an audible perception not desirable, not pleasant and of harmful consequences to 
health. The objective of this work is to point out through the literature review the effects 
of MRI noise on the effects of human hearing. This is a descriptive study of systematic 
literature review, where articles from the period 1998 to 2018 were searched for, noise, 
MRI, hearing protectors, and damage to the human ear. The active search for articles 
was carried out in the following databases: GOOGLE ACADEMMICO, PUBMED, 
SCIELO. We found that in cases of high levels of acoustic noise, for continuous use 
hearing protection is recommended. Therefore it is believed that the use of ear 
protectors as a preventive measure to control the noise level that reaches the cochlea is 
pertinent. We can conclude that in cases of high levels of acoustic noise it is 
recommended the continuous use of hearing protection. 
 

 

Key words: Magnetic resonance spectroscopy. Hearing loss. Noise. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

SUMÁRIO 

 

1 INTRODUÇÃO .............................................................................................................. 7 

2 MÉTODO ....................................................................................................................... 9 

3 RESULTADOS ............................................................................................................ 10 

4 DISCUSSÃO ............................................................................................................... 16 

5 CONCLUSÃO .............................................................................................................. 18 

REFERÊNCIA ................................................................................................................ 19 
 



 
 

7 

1 INTRODUÇÃO 
     

 A Ressonância Magnética (RM) encontra-se integrada na especialidade de 

Radiodiagnóstico. É um método de diagnóstico que se baseia na interação de ondas 

de radiofrequência (RF) com determinados núcleos atômicos, na presença de campos 

magnéticos estáticos. É uma técnica de imagem não invasiva, multiplanar, com 

elevada resolução espacial e de contraste e com elevada capacidade para 

caracterização anatômica dos órgãos e tecidos biológicos (ROSA, 2011). 

 Hoje em dia os equipamentos de Ressonância Magnética são cada vez mais 

potentes com o objetivo de proporcionar uma boa qualidade de imagem e assim um 

melhor diagnóstico para o paciente. No entanto, uma das características associadas 

ao funcionamento deste tipo de equipamentos é o seu ruído acústico, causado pelo 

funcionamento das bobinas de gradiente na realização de exames (ROSA, 2011). 

 É durante a formação destas imagens que, graças aos equipamentos de alta 

intensidade de campos magnéticos estáticos e ao funcionamento das bobinas de 

gradiente, se produz um ruído acústico considerável. Este ruído, por vezes, é 

incômodo tanto para o paciente como para os profissionais de saúde que desenvolvem 

a sua atividade no ambiente envolvente, nomeadamente, os Técnicos de Radiologia 

(TR) que trabalham na Unidade de Ressonância Magnética, por se encontrarem mais 

próximos do local físico onde se desenvolve a ação (ROSA, 2011). 

 Em setembro de 1995, a Organização Mundial de Saúde (OMS), através de 

seu escritório de Saúde Ocupacional em Genebra, organizou um encontro 

internacional de um grupo de especialistas na área de acústica de dezesseis países, 

com o objetivo de elaborar um documento sobre aspectos do ruído ocupacional, 

abrangendo os efeitos nas pessoas (principalmente a perda da audição), medições 

acústicas, limites de exposição, prevenção e controle do ambiente de trabalho.  

 O documento proposto foi intitulado de Exposição Ocupacional ao Ruído: 

Avaliação, prevenção e controle. Neste encontro foi destacada a necessidade de 

elaborar o referido documento, seu conteúdo e o público alvo, tendo em vista que o 
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ruído é perigo comum tanto em países desenvolvidos como nos países em 

desenvolvimento (ROSA, 2011). 

 De acordo com o NIOSHI (National Intitute for Occupational Safety and 

Health, USA) o ruído é um dos maiores problemas de saúde dos norte-americanos, 

uma vez que trinta milhões de trabalhadores estão expostos a níveis de ruído 

prejudiciais à audição no ambiente de trabalho, mostrando assim, a extensão do 

problema e um país desenvolvido. 

 Considerando o ruído como uma percepção audível não desejável, não-

agradável e de consequências danosas à saúde é importante que se faça o seu 

reconhecimento, avaliação, controle e monitoramento no ambiente de trabalho. 

 O trabalhador que opera uma máquina que produz níveis de ruído elevado, 

sem recursos de engenharia para minimiza-lo, e sequer utiliza um equipamento de 

proteção individual, porque não dispõe, desconhece, é desconfortável ou esquece, 

poderá sofrer danos irreversíveis no sistema auditivo. 

 O objetivo do trabalho é apontar através da revisão de literatura, os efeitos do 

ruído da RM sobre os efeitos causados do ouvido humano. 
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2 MÉTODO 
 

 Trata-se de uma revisão bibliográfica. Utilizamos artigos publicados nas bases 

de dados: Scielo, Google Acadêmico e PubMed. As palavras chaves para a pesquisa 

foram: ressonância magnética, perda auditiva, ruídos. Foram encontrados 173 artigos 

no período dos últimos cinco anos. Após a leitura dos resumos, incluímos 15 artigos 

para nossa revisão. 
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3 RESULTADOS 
 
 O quadro abaixo sintetiza os artigos selecionados na revisão: 
 
Autor e ano Artigo Objetivo Conclusão 

Shellock F.; Ziarati 
M.; Atkinson D.; 
Chen D. 

1998 

Determination of 
Gradient Magnetic 
Field-Induced Acoustic 
Noise 
Associated with the Use 
of Echo 
Planar and 
ThreemDimensional, 
Fast 

Spin Echo Techniques 

O objetivo deste 
estudo foi avaliar 
gradiente 
magnético- 
níveis acentuados 
de nível acústico 
induzidos pelo 
campo associados 
sequências de 
pulso de echo de 
rotação rápido 
rápido (3D-FSE). 

 

acento acústico induzido 
por campo magnético 
gradiente 
Foram obtidas gravações 
de ruído na entrada, a 
centro e a saída dos 
sistemas MR durante o 
uso do EPI 
e técnicas 3D-FSE, com 
parâmetros que 
produziram 
Níveis de ruído "pior 
caso". Nenhum dos 
níveis de ruído acústico 
medido neste estudo 
excedeu os níveis 
permitidos 
recomendado por 
diretrizes federais. No 
entanto, em 
casos de altos níveis de 
ruído acústico, o uso 
contínuo de 
Recomenda-se proteção 
auditiva. 

 

Ravicz ME, 
Melcher JR, 
Kiang NY-S  

 
2000 

Acoustic noise during 
functional magnetic 
resonance imaging 

Descrever as 
características 
temporais e 
espectrales do 
ruído presente em 
condições típicas 
de estudo de fMRI 
para duas imagens 
com diferentes 
intensidades de 
campo magnético 
estático.  
 

Os níveis de pressão 
sonora em EPI single-
shot diferiram entre as 
instituições (Leq D 
94: 2 2: 7 dBA, Lpeak D 
109: 1 3: 5 dB), mas 
estavam dentro 
admissíveis 
níveis de exposição ao 
ruído. Os níveis de 
pressão sonora no EPI 
não foram 
significativamente 
diferentes 
daqueles durante outras 
seqüências de pulso. No 
entanto, em comparação 
com esses pulso 
sequências, o EPI teve 
uma proporção 
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significativamente maior 
de ruído acústico no alto 
 

Villoria EM, 
Francio LA, 
Rocha LR, 
Costa D, Pires 
LR, 
Seraidarian PI, 
Manzi FR, 

 2016 

 

Avaliação dos níveis de 
pressão sonora emitidos 
pelo aparelho de 
ressonância magnética 

mensurar o nível de 
pressão sonora 
emitido pelo 
aparelho de 
ressonância 
magnética em 
funcionamento e 
verificar as 
sensações 
auditivas descritas 
pelos indivíduos 
submetidos a este 
exame após a 
realização do 
mesmo. 

é pertinente o uso de 
protetores auriculares 
como medida preventiva 
para o controle do nível 
de ruído que atinge a 
cóclea do indivíduo, 
minimizando desta forma 
os efeitos físicos e 
psicossociais 
decorrentes da 
exposição ao ruído. 

Leme OL  

2001 

 

Estudo audiométrico 

comparativo entre 

trabalhadores de área 

hospitalar expostos e 

não expostos a ruído  

pesquisar a 
influência deletéria 
sobre a orelha 
interna, decorrente 
da exposição 
periódica ao ruído, 
durante a jornada 
de trabalho, em 
área hospitalar. 

A comparação entre os 
valores obtidos para os 
limiares auditivos por via 
aérea para os 
trabalhadores expostos a 
ruído, em relação aos 
não expostos, mostrou 
diferença 
estatisticamente 
significante. Isto é válido 
para todas as 
freqüências analisadas 
(250, 500, 1000, 2000, 
3000, 4000, 6000 e 8000 
Hz), nas orelhas direita e 
esquerda, mostrando o 
efeito deletério resultante 
da exposição ao ruído 
insidioso, no decorrer 
dos anos trabalhados. 
 

Manzoni CRCT 

 

SAÚDE AUDITIVA NO 
TRABALHO: um estudo 
sobre a perda 
auditiva ocupacional e 
sua prevenção 
 

Levantou-se na 
bibliografia 
aspectos 
conceituais, de 
legislação e de 
prevenção 
relacionados com 
perda auditiva 
decorrente da 
exposição 
ocupacional a 
agentes agressivos. 
Este estudo 
permitiu rever o 
conceito de perda 
auditiva 

Ações de prevenção 
isoladas, como a 
monitoração 
audiométrica anual, ou o 
fornecimento de 
protetores auditivos não 
são suficientes para a 
prevenção da perda 
auditiva ocupacional. É 
necessário coordenar o 
controle da 
exposição, a 
monitoração auditiva, as 
ações educativas e 
promover análise de 
todos os resultados 
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ocupacional e 
sistematizar a 
discussão sobre o 
planejamento de 
programas de 
prevenção auditiva 
nos ambientes 
de trabalho. 
 

obtidos.  
 
 
 

Rodrigues 
M.A.G.;Dezan 
A.A;Marchiori 
L.L.M  

 
2006 

Eficácia da escolha do 
protetor auditivo 
pequeno, médio e 
grande em programa de 
conservação auditiva 
 
 
 
 
 

verificar a eficácia 
da escolha do 
protetor auditivo por 
tamanhos 
Pequeno, Médio, 
Grande em um 
programa de 
conservação 
auditiva. 

Os resultados mostraram 
eficácia dos protetores 
auriculares pequeno e 
grande sobre os 
protetores tamanho 
universal em um 
programa de 
conservação auditiva. 
 

Sonego M.T,; 

Filha V. A.V.S  

 

2016 

Equipamento de 
proteção individual 
auricular: avaliação da 
efetividade em 
trabalhadores expostos 
a ruído 
 

avaliar a efetividade 

do uso de 

equipamento de 

proteção individual 

auricular (protetor 

auricular) de 

inserção, do tipo 

espuma moldável, 

em trabalhadores 

expostos a ruído, 

verificando se a sua 

utilização sem e 

com orientação 

sobre o seu uso 

adequado, 

proporciona a 

vedação necessária 

para a prevenção 

de agravos 

auditivos e extra-

auditivos 

Os resultados obtidos 
nos momentos avaliados 
evidenciam a condição 
da audição dos 
trabalhadores e, 
comparativamente, uma 
maior efetividade e 
atenuação do protetor 
auricular, do tipo espuma 
moldável, após 
orientação adequada do 
fonoaudiólogo. 
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Ferreira  A.P.; 
Peloggia 
C.C.S.; Pirinoto 
H.F.; Bernardi 
A.P.A  

2003 

 

Influência da 
conservação do protetor 
auricular na prevenção 
da perda auditiva 
induzida por níveis de 
pressão sonora 
elevados* 

 

 

 

 

 

 

 

 

O objetivo deste 

estudo é verificar a 

influência do estado 

de conservação do 

protetor auricular 

tipo concha na 

prevenção da perda 

auditiva induzida 

por níveis de 

pressão sonora 

elevados, por meio 

da pesquisa de 

Mudança 

Temporária de 

limiar (MTL) após a 

jornada de trabalho. 

A implantação de 
programas educativos e 
treinamento dos 
funcionários enfatizando 
a importância da 
manutenção e colocação 
adequada dos protetores 
é fundamental para a 
prevenção de perdas 
auditivas induzidas por 
níveis de pressão sonora 
elevados. 
 

Miyati t.; Banno 
t.; Tujita h.; 
Mase m.; 
Narita h et al  
 
2001 

Characteristics of 

acoustic noise in echo-

planar imaging 

 
 
 
 

Os níveis de pressão 
sonora no EPI não foram 
significativamente 
diferentes 
daqueles durante outras 
seqüências de pulso. No 
entanto, em comparação 
com esses pulso 
sequências, o EPI teve 
uma proporção 
significativamente maior 
de ruído acústico no alto 
 
 

Miyati t.; Banno 
t.; Tujita h.; 
Mase m.; 
Narita h et al  
 
1999 

Acoustic Noise Analysis 
in Echo Planar Imaging: 
Multicenter Trial and 
Comparison 
with Other Pulse 
Sequences 

avaliar o ruído 
acústico 
em imagens de eco 
planar (EPI) em 
várias imagens de 
ressonância 
magnética 
(MRI) e comparar o 
ruído acústico EPI 
com o de outros 
sequências de 
pulso rápidas.  
 

Níveis de pressão 
sonora 
durante o uso do EPI 
diferiram muito entre as 
instituições. Além disso, 
os níveis de pressão 
sonora do EPI não foram 
significativamente 
diferentes dos 
de outras seqüências de 
pulsos rápidos e 
estavam dentro da 
exposição admissível ao 
ruído 
níveis. Em comparação 
com outras sequências 
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rápidas, o EPI teve 
significativamente 
maior ruído acústico na 
freqüência da banda de 
alta oitava. 
 

Michael R. Elliott, 
RichardW. 
Bowtell, and Peter 
G. Morris* 
 
1999 
 
 
 
 

The Effect of Scanner 
Sound in Visual, Motor, 
and Auditory Functional 
MRI 

efeito 
potencialmente 
importante do som 
de comutação 
gradiente em 
função cerebral 
durante a 
ressonância 
magnética funcional 
(IRMF) foi estudado 
comparando 
experimentos com 
baixa e alta 
níveis de som do 
scanner.  
 

Felizmente, parece que o 
som do scanner não 
têm um grande impacto 
na ativação visual e 
motora 
estudos, sugerindo que 
uma aquisição rápida 
(curta TR) 
A técnica pode ser 
usada. 
 
 
 

Richard Salvi, 
PhD Adam 
Sheppard, AuD 
 
2018 
 

Is Noise in the MR 
Imager a Significant 
Risk Factor for Hearing 
Loss? 

Verificar de o 
barulho da RM é 
um fator 
significativo para 
perda auditiva 

participantes 
repetidamente expostos 
a 
ruído de alta intensidade 
sem o benefício 
de proteção auditiva 
poderia estar em risco 
para perda de audição 
com corrente 
Imagens de RM 3-T. MR 
pontos fortes 
subir de 7 T ou superior, 
o ruído da imagem pode 
aumentar níveis 
inaceitavelmente altos. 
de montagem melhores 
poderia mitigar o MR 
imager 
ruído até 35-40 dB. 
 

Lin C.; Li H.; Li 
MSX.; Wang  
M.; Liu BSC.; 
et al  
 
2017 

Temporary Hearing 

Threshold Shift in 

Healthy Volunteers with 

Hearing Protection 

Caused by Acoustic 

Noise Exposure during 

3-T Multisequence MR 

Neuroimaging 

determinar se uma 
única exposição de 
51 minutos para 
ruído acústico 
durante a 
ressonância 
magnética 
multisequência 3-T 
A neuroimagem 
(MR) pode afetar o 
limiar auditivo de 
adultos saudáveis 
com tampões de 
ouvido e esponjas 

Um exame de 
neuroimagem de MR 3-T 
com o acústico 
ruído a um nível de 
pressão sonora 
equivalente de 103.5-
111.3 dBA 
duração de 51 minutos 
pode causar limiar 
auditivo temporário 
mudança em voluntários 
saudáveis com proteção 
auditiva. 
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proteção auditiva. 

Nokhaeng L.; 

Youngjin P., 

Lee G.W.  

2017 

Frequency-domain 

active noise control for 

magnetic resonance 

imaging acoustic noise 

propor um 
algoritmo de 
controle de ruído 
ativo de domínio de 
freqüência para 
acústica 
redução de ruído 
na ressonância 
magnética e verifica 
experimentalmente 
sua viabilidade 
 

Algoritmo ANC que gera 
sinal de controle com 
coeficientes de Fourier 
calculados a partir de um 
período fundamental de 
ruído 
e aplique-o para o 
próximo período. Para 
implementar isso em 
processo em tempo real, 
desenvolvemos o 
algoritmo de 
transformação de 
domínio baseado em 
DFS e o 
O algoritmo proposto tem 
o mesmo nível de 
complexidade 
computacional 
em comparação com o 
algoritmo ANC 
convencional. Na 
simulação por 
computador, 
Isso mostra melhor 
desempenho de redução 
comparado ao baseado 
em IMC 
algoritmo ANC de 
retorno com o mesmo 
nível de complexidade 
do computador. 
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4 DISCUSSÃO 
 

Durante o estudo foi possível analisar que nenhum dos níveis de ruído acústico 

medido excedeu os permitidos recomendado por diretrizes federais. No entanto, em 

casos de altos níveis de ruído acústico, recomenda-se proteção auditiva (SHELLOCK, 

1998) 

Níveis de pressão sonora durante o uso do EPI diferiram muito entre as 

instituições. Além disso os níveis de pressão sonora do EPI não foram 

significativamente diferentes dos de outras seqüências de pulsos rápidos e estavam 

dentro da exposição admissível ao nível de ruído. Em comparação com outras 

sequências rápidas, o EPI teve significativamente maior ruído acústico na freqüência da 

banda de alta oitava (MIYATI, 1999 ). 

RAVIEZ diz que os níveis de pressão sonora no EPI não foram muito diferentes 

daqueles durante outras seqüências de pulso. No entanto, em comparação com essas 

sequências, o EPI teve uma proporção significativamente maior de ruído acústico no 

alto (RAVICZ, 2000). 

Ações de prevenção isoladas, como a monitoração audiométrica anual, ou o 

fornecimento de protetores auditivos não são suficientes para a prevenção da perda 

auditiva ocupacional. Mas concorda que é necessário coordenar o controle da 

exposição, a monitoração auditiva, as ações educativas e promover análise de todos os 

resultados obtidos (MANZONI, 2001). 

 No estudo de SALVI (2018), os participantes repetidamente expostos a ruído 

de alta intensidade sem o benefício de proteção auditiva poderia estar em risco para 

perda de audição em equipamentos de 3T. Em equipamentos de 7T ou superior, o 

ruído da imagem pode aumentar os níveis inaceitavelmente altos.  

Os níveis de pressão sonora no EPI não foram significativamente diferentes daqueles 

durante outras seqüências de pulso. No entanto, em comparação com essas  

sequências, o EPI teve uma proporção significativamente maior de ruído acústico no 

alto (MIYATI, 2001). 

Portanto acredita-se que é pertinente o uso de protetores auriculares como medida 

preventiva para o controle do nível de ruído que atinge a cóclea do indivíduo, 
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minimizando desta forma os efeitos físicos e psicossociais decorrentes da exposição ao 

ruído (VILLORIA, 2016). 

Durante a pesquisa sobre os tipos de protetores mais adequados foi observado 

que há eficácia dos protetores auriculares pequeno e grande sobre os protetores 

tamanho universal em um programa de conservação auditiva (RODRIGUES, 2006). 

Já SONEGA (2016), afirma que evidenciam a condição da audição dos 

trabalhadores e, comparativamente, uma maior efetividade e atenuação do protetor 

auricular, do tipo espuma moldável, após orientação adequada do fonoaudiólogo.  

Ao realizar-se a pesquisa sobre os equipamentos de RM foi observado por ELLIOTT 

(1999), que o som do scanner não tem um grande impacto na ativação visual, motora e 

auditiva sugerindo que uma técnica de aquisição rápida (curta TR) pode ser usada.  

 Em relação, há um exame de neuroimagem de MR 3T com o ruído acústico a 

um nível de pressão sonora equivalente de 103.5-111.3 dBA com duração de 51 

minutos pode causar dano temporário em voluntários saudáveis com proteção auditiva 

(JIN, 2017) 
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5 CONCLUSÃO 
 

 Após a realização desta pesquisa, foi possível observar que os níveis de ruídos 

dos equipamentos de RM não causam danos auditivos importantes quando expostos a 

volumes mais baixos. 

Referente aos equipamento de scanner foi evidenciado que não causam danos 

auditivos e neuroimagem de MR 3T com o acústico ruído a um nível de pressão sonora 

equivalente de 103.5-111.3 Dba pode levar a um dano temporário. 

Conclui-se que em casos de altos níveis de ruído acústico é recomendado o uso 

contínuo de proteção auditiva. 

Como forma de alerta aos profissionais da atuação se faz necessário ações de 

prevenção isoladas, como a monitoração audiométrica anual, coordenar o controle da 

exposição, a monitoração auditiva, as ações educativas, promover análise de todos os 

resultados obtidos e implantação de programas educativos e treinamento dos 

funcionários, enfatizando a importância da manutenção e colocação adequada dos 

protetores para a prevenção de perdas auditivas induzidas por níveis de pressão 

sonora elevados. 
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